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RESUMO 

Este presente trabalho propõe uma análise sociológica do vodu haitiano como práxis 

anticolonial de (re)existência, localizando-o criticamente no contexto da modernidade. Busca-

se compreender o vodu não apenas como um fenômeno religioso restrito, mas também como 

um conjunto de práticas sociais, de locus epistêmico-político e formas de organização 

comunitária que historicamente enfrentaram as estruturas histórico-coloniais de dominação 

racial, politica e epistemológica. Ancorado nas experiências históricas do Haiti – marcada pela 

escravização, pela colonização francesa e pela revolução haitiana -, o vodu é analisado como 

um espaço estratégico de articulação coletiva, produção de subjetividades insurgentes e 

reelaboração de matrizes africanas no contexto diaspórico. Os achados da pesquisa indicam 

que o vodu haitiano configura uma resposta simbólica à opressão, mas desempenhou-se como 

um dispositivo de représentation collective no qual atribui sentidos coletivos à realidade. A 

proposta fará dialogo com a crítica sociológica descolonial, mostrando como projeto moderno-

capitalista-racista instaurou hierarquias entre razão e espiritualidade, ciência e cosmologia e 

humanidade e racialização. O problema de pesquisa que fundamenta este estudo busca 

compreender de que forma o vodu, historicamente estigmatizado do vodu, pelo projeto 

moderno-colonial como manifestação de irracionalidade, atraso ou primitivismo é entendida 

como colonialidade do poder, responsável por invalidar e deslegitimar epistemologias fora das 
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fronteiras europeias. Em contraste, o vodu haitiano é analisado como um espaço cultural, 

espiritual e epistêmico, situado e dotado de racionalidades com capacidade de construir leituras 

criticas ao mundo social. Tendo como conceito de (re)existência, a pesquisa ressalta que o vodu 

articula resistência e afirmação ontológica, reagindo à violência colonial, mas também 

sustentando também modos de próprios de existir, conhecer e organizar a vida coletiva. Para 

nossa discussão, serão mobilizados ferramentais descoloniais para compreender o vodu como 

práxis anticolonial de (re)existência e como alternatividade epistêmica à racionalidade 

moderno-colonial. 

Palavras-chave: Vodu haitiano. Práxis anticolonial. (Re)existência. Modernidade colonial.  
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